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RELATÓRIO

1.° Secretario do Atheneu Paulistano apresentado na XI sessão
anniversaria da sua fundação

Senhores.
Nos tempos nebulosos do Paganismo, nesses tempos em que a

religião do Crucificado não era ainda sonhada pelos povos da an-
tiga idade, cm Dclphos, diz-nos a Historia, nessa celehre e rica
cidade da Phocida, erigirão seus habitantes um templo sumptuoso
em honra de Apollo, o Deus do sol o da luz, por ter esse Deus
com suas flechas morto a serpente Python, que, representando ín-
dubitavelmento a humidade da terra depois do dilúvio e os mias-
mas pestiferos de seus paúcs, Apollo com seus raios os fizera desap-
parecer ; tal era a crença dos tempos mythologicos. Os caminhei-
ros que por aquella cidade passassem, erguendo suas vistas inda-

gadoras para a fachada desse templo, contemplarião extaticos duas
simples palavras, que um profundo philosopho, o mais sábio dos
homens na phraso da Pylhonissa, ahi mandara gravar: Gnoti seaulon,
conhece-to a ti mesmo, escrevera Sócrates, e os caminheiros, con-
vencidos do quanta verdade encerrava essa máxima, proseguiao, re-

petindo-o, na sua peregrinação.
Não vos admireis, Srs , quo eu fosse lão longe buscar uma

grande verdado, quando vejo quo neste momento solemne ella tem
em mim sua completa realização. E' pois profundamente compe-
nctrado da explicação desse dístico dos Hellenos, que rodeiado de
timidez e acanhamento. companheiros fieis da fraqueza dê inte U-
vencia, e da consciência do pouco mérito, eu venho hoje impellt-

do nor um rigoroso dever traçar-vos em phrases rústicas, mas ver-

dadeiras, o histórico do Atheneu Paulistano durante o anno socai

do 1862 á 1863.* E minha vacillação é sobremodo maior, quando
veio que apoz a narração dos nossos bellosd.as de 1862, eu teiei

de descrever-vos a fatalidade, o indifferentismo e a descrença em

triplico alliança, juntando seus esforços para fazer desapparecer do
58
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numero de suas irmãs de lettras esta Associação, precioso legado

da mocidade do outras eras. t -'.-.'. . "

Por mais que ou procurasse soffocar o grito terrível da consc.en-

cia que me bradava: «mede luas forças, e confronta-as com a

sublimidade de tua missão, eu via a lei com toda a sua fortaleza,

.que me mandava cumprir um dever comvosco contiahido. bejpo s

a vossa reconhecida generosidade o Canal que me «Ilumine a sonda

aue vou trilhar. . . i* • r •9 
Em duas épocas bem dislinctas o de um triste c"»lraJslcIdi,.^u'^

o meu trabalho. A primeira, que se estende de lb de Julho de

1862 até o dia 16 de Outubro desse mesmo anno, em quo viu os

o mundo da realidade arrebatar-nos mais do um consocio pres i-

moso, a,segunda á começar a 6 de Maio deste anno ale o dia

em que nos achamos. .
A primeira destas quadras é bella o alegre, como e belloolua.

de nosso céo e alegre o trinar das avesinhas sobro os comas do
nossas florestas, saudando o rei da crenção ; a segunda e melan-.
eólica o triste, como é melancólico o tocar das Trindades, que nos
faz estalar o coração do viva saudado por nossas mais, por nossos

penates, de quem nos separão os paramos invios do immenso ocea-
no, é triste como a ultima lagrima, que silenciosa desliza pela laço

já lívida e decomposta do agonisanle, dizendo no seu stcrlor o
derradeiro adeus á luz, á vida, aos parentes e aos amigos. A pn-
meira destas eras já passou, e unida a um passado tão brilhante
ainda aviventa o Alheneu ; a segunda ó o quadro negro da actua-
Jidade, quo, se algum dia terminar, será porque vosso amor ao cs-
tudo, \ossa dedicação á esla Associação desarmarão o braoo^ da la-
talidade que pretende debalde derrocar o nosso templo ate nivelal-o
com o solo.

O primeiro facto, que creio dever mencionar-vos, c o do dia cm
que nossas Ijpis nos chamarão as umas em Julho do 1862, e com
toda a calma o tranqüilidade fizestes com quo vossos suffragios ro-
cahissem para Presidente no Sr. Silva Costa, cujo mérito e dedi-
cação lhe conquistarão uma reeleição; para Vice-Presídente no Sr.
Gonsalves Bastos; 1.° Secretario no Sr. José Carlos; 2.° Secretario
no sócio Fontoura Lima; Adjunclos nos Srs. Urbano e Olympio
da Paixão; Orador no Sr. Abreu o Silva; Thesoureiro no Sr.
Costa Cruz. Para a Commissão do Redacção forão eleitos Presidente
o Sr. Franco de Sá, Secretario o Sr. Póvoa, o membros os Srs.
Ramos Mello, Figueira, Cunha Vasconcollos, Luiz Forlunato e Gon-
salves do Carvalho.

Em sessão extraordinária do 17 de Julho forao empossados os
novos funecionarios, e o Atheneü Paulistano contava mais um aa-

:-¦ no de vida, orgulhoso pelo seu passado tão cheio de glorias o o
peito cheio de crenças no porvir.

y, ¦:\i'-: ¦¦'. ¦..¦ *$£;¦-¦'
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Em sessão do 30 do Julho foi nos lido um oííicio de dala an-
terior, do Secretario interino do Instituto Scientifico, associação queapenas nascida pedia os valiosos soecorros de uma irmã mais ve-
lha. Participando-nos sua existência convidava-nos a que fossemos
tomar parte no festejo do dia do sua Inslallaçao, que teria lugar
á 29 d'e9so mesmo rnez.

Boalos iníindos vagavão pela mocidade acadêmica, propalavão cs-
piritos egoístas, que á sombra da frondosa arvore da sciencia, o
Instituto Scientifico tinha por alvo não illustrar o espirito, mas
preparol-o para as lultas com essa inimiga do nossa confraternisação,
com essa política infrene, que faz ale desprender-se os laços estrei-
tos da amizade a mais sincera. O Atheneu Paulistano cerrou os
ouvidos a essas lendas fantásticos, mostrou quanto era generoso e
no dia 29 do Julho elle era representado no Instituto Scientifico
pelo nosso consocio Gonsalves de Carvalho, talento modesto o sym-
palhico, a quem o nosso preslimoso Presidente o Sr. Silva Costa,
apenas seiento do convite, nomeara anteriormente, não tendo po-
dido ir cumprir o seu dever o nosso Orador o Sr. Abreu e Silva.

^ Em 7 do Agosto convidava-nos o Secretario do Culto á Scien-
cia, que solemnisava no dia 11 do Agosto o anniversario de sua
Inslallaçao, c ao mesmo tempo uma grande era notável para a
mocidade brasileira, a nossa emancipação litteraria, a fundação
dos Cursos Jurídicos no Brasil no anno do 1827. Ànnuindo nós
á um convite para lão illuslres fins, o nosso consocio BelfortDuar-
te foi cm nome do Atheneu depor nos altares d'aquelle templo uma
coroa de otloriferas o mimosas flores, filhas de sua brilhante ima-
ginação ; foi ainda essa ycz dignamento substituído o nosso orador
o Sr. Abreu c Silva.

Era chegado o grando dia da pátria, e o Atheneu Paulistano
trajando as vestes do gala illnminava o sancluario de seu templo
para, ao som do hymnos feslivaos e entre nuvens de incenso o dos
perfumes do Sabá, solemnisar devidamente o dia de nossa Emanei-
pação Política, devida aos dcsvelos de um Príncipe tão magnani-
mo quão vituperado, osso dia em cujo céo, cm cujas nuvens,
brenhas, rios e maltas se imprimira o dyslico—Independência ou
morte l E com os auxílios do Conselho Econômico, mormente do
Sr. Silva Cosia, com os donativos de alguns sócios o com uma
brilhante Sessão Magna, onde todas as nossas irmãs comparecerão
nas pessoas de seus Oradores distinetos, perante um conspicuo e nu-
meroso auditório festejamos o dia do nossa Inslallaçao o o dia de
nossa liberdade. ...

Na ausência de nosso Presidente Honorário, dirigio os nossos
trabalhos o Sr, Silva Costa, abrindo a sessão com um brilhante
discurso, mas que a sua excessiva modéstia nos privou do prazer
de vèl-o estampado nas paginas de nossa Revista. Orou nessa oc-

.

.
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casião o nosso Orador o Sr. Abreu o Silva, e qualquer encomio
que eu procure tecer a este Senhor, é por si tao fraco quanto é
forte e robusta a sua intelligencia. Na Revista do Agosto do 1862
encontrareis esse seu magnífico trabalho, monumento do erudição
e profundo estudo* f

Foi na sessão magna de 7 de Setembro, que sua voz se fez
ouvir pela ultima vez, porque em sessão de 1.° do Outubro pedia
o Sr. Abreu e Silva exoneração do cargo, para o qual o tmhois
reeleito em Julho d'esse anno. Com bastante magoa annu.stes a
esse pedido, o escolhesles para seu suecessor o Sr. Rangel les-
lana, moço illustrado e sócio prestanle, que exerceu esse cargo ate
Maio de 1863, em que igualmente se demillio.

No dia 8 de Outubro d'esse mesmo anno, o Sr. Silva Costa
vendo que se approximava a sua sabida da Faculdade de Direito

para, depois de algum descanso, ir redobrar seus esforços afim
de conquistar um outro titulo honroso, titulo a quo esse mancebo
tinha direito pela sua vasta intelligencia e estudo aprofundado da
Jurisprudência antiga o moderna, o Sr. Costa pede demissão do
cargo de Presidente d'esta Associação, e para logo um voto do
gratidão é pedido quasi unanime para ser collocado, ao lado do
nome d'esse Senhor, no livro do nossa historia, por serviços por
elle prestados durante o tempo, quo estivera em nossas fileiras, o
pelo donativo avultado, com que concorreu para a solemniilado
do dia 7 do Setembro. Foi eleito para subslituil-o o Sr. Quirino
dos Santos, moço por vós já bastante conhecido; n'essa mesma
sessão é concedida a exoneração ao Sr. Gonçalves Bastos, moço do
talento não vulgar o a quem por ccrlo o Atheneü devo muita
gratidão. Eleito mui dignamente para o cargo do Vice-Presidonte
pela vaga deixada pelo Sr. Bastos, o Sr. Josó Carlos, foi eleito
para 1.° Secretario o sócio Fontoura Lima, passando para a 2.*
Secretaria o Sr. Ramos Mello.

Finalmente, Senhores, em 16 de Outubro de 18G2 vimos com
saudade separar-se de nosso grêmio muitos de nossos consocios,
para, concluidos os seus estudos, irem uns na diplomacia pugnar
pólos direitos de nossa pátria, ainda hojo desconhecidos por tantos
bandidos, outros perante os juizes da terra defender a innoeencia
perseguida, o patentear á humanidade o scelerado, quo foragido se
oceulta, aquelles dirigir os destinos da nação, estes exercer o
summo sacerdócio do magistério. O Atheneü Paulistano conferio
então o diploma de sócios beneméritos aos Drs. Silva Costa, Abreu
e Silva e Gonçalves Bastos, e o do honorários aos Srs. Drs.
Américo Lobo, Amaral, Antônio Carlos Ribeiro do Andrada, Assis
Pacheco, Faria Alvim, Araújo Moreira, Freire da Silva e Pereira
Pacheco.

A essa sessão solemno assistirão as Associações, que tinhão sido
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convidadas, e o Atheneu Paulistano, representado pelo nosso con-<ocio Ignacio do Azevedo, disse áquolles sócios, que nos deixavão....seu ultimo adoos. E depois fomos descansar para proseguirmosnossa jornada cm 18C3. v
Taes fôrão, Senhores, os factos mais importantes, que se deraodurante a primeira das opochas, em que dividi o meu trabalho;comtudo devo mencionar-vos alguns actos n'esse tempo praticados,como o termos conferido o titulo de sócio honorário ao Dr. Galvão

. .sposiçáo para as faltasdos liinccionanos da Associação, medidas quo convenientementeapresentadas o discutidas fôrão enviadas á Commissão do Redacção.Se o anno dc 1862 surgio bello o risonho para o Atheneu, nãosucccdcu assim no anno de 1863; se quando cansados de tantolutar, com as forças gastas descansamos olhando um céo azul e purode nuvens, quo presagiassem horrível tormenta, sa nos foi horrivelo adormecer, não vendo mais entre nós os companheiros de nossaslides aftanosas, de nossas glorias o dias de pezar, mais cruel nosfoi o amanhecer, vendo-nos sós na estacada, com as fileiras rarea-das, o cm luta aberta com o indifforentismo o o desalento. Vic-tuna da adversidade, o Atheneu Paulistano, sustentado apenas porum pugillo do seus sócios arrastra hoje uma existência mais quoprecária, porquo tem tradições que o alimentão, e alguns sócios
que, recordados dcllas, não querem nem devem deixal-as perecer.E quando esta Associação necessitava mais de braços fortes paraamparal-a ao sibillar violento do furacão da morte, quando seu
templo devia manter so forte e immovel, duas enfermidades terri-
\eis retiravão para bem longe de nós dois consocios prestimosos o
Sr. Ignacio de Azevedo, quo não pôde vir continuar seus estudos,
o o Sr. Siqueira Filho, que por motivos idênticos \io-se obrigado
a interrompel-os esto anno.

Pelos nossos Estatutos, os trabalhos do Atheneu devião começar
na primeira quarta-feira depois de aberta a Faculdade, e com
grando diíliculdado podemos abrir a primeira sessão em 6 de Maio
d'este anno, o n'esse dia Ires do nossos consocios se despedião do
nosso quadro.

No dia 27 do Maio relirárão-se mais dois sócios e os Srs. Qui-
rino dos Santos e Rangel resignarão os cargos que occupavao.

Se em tempos mais felizes para o Atheneu seria assaz sentido o
passo quo iamos dar, muito mais sensível nos foi conceder a de-
missão pedida por aquelles Senhores, cujos serviços muito honravão
á Associação. Procedendo so á eleição para o cargo de Presidente
foi eleito o Sr. José Carlos, e Yice-Presidente pela vaga aberta por
aquelle Senhor, foi eleito o Sr. Rodrigues Torres Netto.

89
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Achando-se vagos os lugares do dois membros da Commissão do

Redacção pela ausência do Sr. Franco de Sá, qud estuda cm Per-

nimbdco e a retirada do Sr. Lopes de Vasconcelios, fôrao e o.los

os Srs. Ferreira de Menezes e Paula Ramos, o ficou con st. tu. d a

assim a Commissão de Redacção-Póvoa, Presidente-Lmz Forlu-

nato Secretario-* Membros os Srs. Ramos F.gue.ra, Gonçalves

de Carvalho, Paula Ramos o Ferreira de Menezes.
Para o cargo de Orador foi eleito o Sr. Pedro Fernandes, quo

no dia 24 do mez passado se fez ouvir na sessão magna do Ensaio

Acadêmico, mostrando em seu bello discurso que o Atheneü l aa-

Ihtano, bem que vivo ainda pelo amor de alguns de seus sócios

aue lho erão dedicados, não so esquecera do grandioso dia do sua

cara irmã, enviando-ihe pelos lábios do seu Orador um ramalhete

do flores para adornar a sala de seu festim. O primeiro discurso

proferido então pelo Sr. Pedro Fernandes por nós ja conhecido
como Jurisconsulto e Philosopho, cremos cm breve vel-o figurando
em uma das futuras Revistas. .

Por proposta do Sr. Josó Carlos, foi na sessão do 2/ do Maio

convidado o Sr. José Ferreira de Menezes a dar um parecer sobro
o romanco—Balmo—do nosso consocio o Bacharel Ramos Figueira.
E effectivamente na sessão do 3 de Junho aquelle moço de reco-
nhecida intelligencia o senhor dos arcanos da litteratura, com o
bistori da critica, analysou em um luminoso parecer o Dalmo,
apresentando os defeitos, que por sem duvida havião escapado ao
autor, e as bellezas de que so revestia esse romance, c louvando,
mas não cxaggerando, disse a verdade, mas não a desvirtuou.

Uma medida relativa aos dias de sessão, cm que por falta do
numero esta não pudesse ter logar, foi proposta na sessão de 27
do Maio pelo Sr. José Carlos, o remellida á Commissão de Redac-
çao para depois de ser redigida, ser enviada ao Conselho Econo-
mico.

São estes os fados do maior vulto, que decorrerão na segunda
das épocas em quo o meu trabalho está dividido, o quo eu cri
dever mencionar-vos.

Resta fallar-vos das ultimas eleições oiTecluadas em 9 do Julho
e cujo resultado foi o seguinte:

Presidente o Sr. José Carlos (reeleito) ; Vice4yresidentc o sócio
Fontoura Lima ; 1.° Secretario o Sr. Gonçalves do Carvalho ; 2.°
Secretario o Sr. Cândido Luiz; Adjunctos os Srs. Ledo Véga o
Jesus; Orador o Sr. Pedro Fernandes (reeleito); Thesoureiro o Sr.
Ignacio da Cunha ; Commissão de Redacção—Presidente o Sr. Ramos
Figueira; Secretario o Sr. Prestes Pimentel, o Membros os Srs,
Ramos Mello, Torres, Póvoa e Menezes.

Do pessoal desta Associação dependerá a rehabilitação completa
do Atheneü. E elle pois confia cm todos os funecionarios, mór-
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mente no Sr. Presidente, cujo zôlo e amor pelo Atheneu não podovos ser extranho.
Passarei agora, Srs., seguindo as pizadas de meu iilustre ante-cessor, a faliar-vos do nossas sessões, que fôrão bom raras devidoisso ás circumstancias criticas em quo se achava e infelizmente hojeainda so acha o Atheneu. Não foi esla Associação freqüentada nestoanno como o foi no anno de 1862.
O numero das sessões havidas é tao diminuto, quo sinto-me tristeem rolalal-o; do lodo Julho até 16 do Outubro houve 8 sessõesordinárias, 3 extraordinárias, 1 sessão magna no dia 7 dc Selem-bro o 1 solomne do encerramento o distribuição de diplomas. Em1863 só tem havido até o presente 4 sessões ordinárias e2 exlraor-

dinarias.
Fôrão discutidas com toda a paz e tranqúiflidado, durante o anno

social, as seguintes theses propostas pelo Sr, Torres Nello : O filhoda Stalutibcra è livre ou escravo ? pelo Sr. Silva Costa : E a Pres-
cripçüo dc Direito Natural ou de Direito Civil ? pelo Sr. Abreu e
Sika : Qual o fundamento do valor? pelo Sr. Silva Costa : Será le-
gilima a pena de morte? o duranto este anno a seguinte do Sr.
Josó Carlos; Provém utilidade publica do privilegio que a Consti-
tuição do Império concede aos Príncipes da Casa Imperial no seu
art. 46 ?

E' porem tão desanimador o numero dc nossos sócios, que me
será relevado o mencionar, crendo firmemente de que em algum
dia findará a crise lenta porque está passando o Atheneu Paulis-
lano.

Fermiltí, Srs., quo agora faça passar diante de vossos olhos o
quadro da l.a e 2.a Secretaria, Thesouraria e Commissão de Re-
dacção.

Primeira Secretaria.—entregue esla repartição ao zelo paternale actividade do Sr. José Carlos até o dia 8 de Outubro, época
em quo fui eleito para exercer semelhante cargo, para a boa ad-
ministração delia empregou o meu antecessor todos os seus esfor-
ços e solicitude, Actualmenlo ressente-se esta parte de nossa Asso-
ciação do muitos defeitos, sobrepujando a todos a ausência completa
de números atrazjdos da Revista dos Ensaios Litterarios, a falia
de diplomas para sócios, já do uma já do outra calhegoria e o
desaparecimento de folhetos, papeis o periódicos, que se devião
encontrar nessa Repartição.

Os livros pertencentes ás altribuições do 1.° Secretario se achão
bem conservados e na devida ordem*

Continuamos a entreter relações com todas as Associaçaes, que
ostenlão um caracter de publicidade em S. Paulo, unida a estas o
Club Acadêmico, recentemente fundada, e bem assirn com as illus-
tradas Redacçoes, como vos relatou o meu predecossor.
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Fôrão offerladas ao Atheneü as seguintes obras: Uma scena con-
temporanea, do Sr. Pereira Guimarães; Orgulho e modéstia, drama
do Sr. M.'Ghirlanda ; Tributo de Saudade á memória do Sr. D.
Pedro V, pelo Sr. Josó Maria Lisboa ; Eidalia, romanco do Sr.
Juvita Duarte Silva, um exemplar de Theses e Dissertação do
Sr. Dr. Silva Costa, o Dalmo, romance do Bacharel Ramos Fi-

gueira," o varias Revistas de Associações acadêmicas.
Segunda Secretaria.—0 meu antecessor, ao apresentar-vos o seu

relatório no anno transado foi por demais exaggerado, cm dizer que
o sócio Fontoura Lima merecia vossa gratidão, quando exerceu o
cargo de 2.'° Secretario. A esse sócio suecedeu o Sr. Ramos Mello
eleito em Outubro de 1862 o se quizerdes avaliar do bom desem-

penho de seus deveres, abri o livro das actas o ahi vercis uma

prova cabal de sua dedicação pelo Atheneü. Para esse sócio impetro
um voto de perpetuo reconhecimento.

Thesouraria.— Para esto cargo fora eleito o Sr. Custodio Cruz,

que envidou tudo para a boa gerencia dos cofres da Associação.
Pouco pôde conseguir depois, atlondendo-se aos incommodos physi-
cos que soffrêra. Em dias de Maio foi eleito para esse cargo o
Sr. Moraes, o pelo balanço, a quo ultimamente so procede©, co-
nheceo-se o máo estado de nossos cofres, pois quo uma minguada
quantia ahi se achava. Hoje quo a Thesouraria passa ás mãos do
Sr. Ignacio da Cunha estamos certos, de que no exercicio de tão
importante quão atarefado encargo aquelle Sr. sanará de promp-
to esse gravíssimo mal.

Commissão de Redacção.—A sabida dos prelos da nossa Revista
de Agosto de 1862 só pôde ter lugar em Maio deste anno, e ató
hoje não foi ainda publicado o primeiro numero d'esíe anno, não
por falta de zelo da illustre Commissão de Redacção e sim pelo
máo estado de nossas finanças.

Concluí o meu trabalho. Estou piamente convicto do que ereis
dignos de melhor narração ; agradecerei neste momento ao Athe-
neu a confiança que em mim depoz, elegendo-me no dia em que
tomei assento, seu 2.° Secretario o ultimamente 1.° Secretario, car-
go este para cujo cumprimento a deficiência e innumeras lacunas
d'este Relatório bem altestão, que eu não tinha as necessárias
habilitações. Restar-me-ha unicamente uma consolação, e ó a de
ter procurado cumprir meus deveres.

Lembrai-vos, Srs. Sócios do Atheneü d'aqucllas palavras de um
poeta latino: Ut desint vires, tamen laudanda est voluntas.

Duas palavras mais.
Desnecessário será lembrar-vos, que foi nestes bancos, n'esle

mesmo lugar, que so illuslrárão José Bonifácio, Antônio Carlos,
Guanabara e tantos outros, Com a esperança om Deus, ó moct-
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dado do quem a Pátria tudo espera, continuai vossa jornada guiados por um raio desse fogo divino, quo se chama Sque alem da vida ha a gloria, além1 do presente o futuTo 
'aL

do mundo ha um Ser, quo nos guia. Que a frieza do indiffeont.smo nao gele vossos corações; para longe a vacillação ôaralongo o espectro do desanimo, que so vos antolha t an mitlí;P.Svindouros tão precioso legado, 2 entregai -o int cto ao £porque, no dizer do um poeta acadêmico, ' P

« Se o mar foi tormentoso e o vento rijo, »« Bonança lá ler ás ! »

S. Paulo, 16 de Julho de 1863.

Luiz Francisco da Fontoura Lima.

HISTORIA ROMANA

PELO

Sr. Dr. d 11. ftalvjío Bueno
Sócio Honorário do «Atheneu »

: 

'- ..'.¦'

FUNDAÇÃO ÜA CIDADE.—PERÍODO DA REALEZA

i
¦sip,-

O Oriente, a Grécia e Roma sao tres elementos de civilisação
que se suecederam consecutivamente ; são tres esforços tentados pelahumanidade para o estabelecimento da unidade do gênero huma-
no, e Roma, como diz Laurent, representou-os em elevadíssima es-
cala. Mas si Roma não realizou a unidade moral, a que aspirava o
mundo antigo, poisque essa devia ser realizada por um elemento
mais nobre e perfectivel, o Christianismo, ella conseguio a unida-
de material pela omnipotencia do suas armas. Roma, é a quadramais culminante da civilisação pagan, o ultimo alento do poly-theismo na lucta travada contra o monotbeismo, o ponto de tran-
sição entre um mundo quo morre e um mundo que começa.
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E' norisso que Roma representa, com toda a sua perfeição o de-
feitos a civilisação antiga. E' a herdeira do Oriento e da Grécia

na civilisação da humanidade.
Veiamos pois, qual a origem desta cidade e do povo romano,

cuios nomes jamais ficarão no olvido dos séculos.
Para bem se comprehonder a historia romana o necessário co-

nhecer-se a natureza physica da Itália o os povos que primitiva-
menti a habitaram. .

A península itálica se divide em superior, media o interior.
A Itália superior era habitada por povos de origem gaulcza, li-

«ustica e ibérica ; a Itália inferior, que também se chamava Magna
Grécia, era habitada por povos hcllcnicos quo para ahi transpor-
taram os costumes e as instituições da Grécia. Elles sc conserva-
ram por muito tempo sem ter relações com outros povos da pe-
ninsula, por isso não nos oecuparemos por ora com elles.

Toda a unidade e vitalidade da Itália, toda a sua origmalida-
de estava concentrada na Itália média : foi d'ahi quo partio toda
a expansão do elemento romano.

Esta parte da Itália era habitada, desde os tempos mais remotos,

por tres povos distinetos—os Elruscos, Latinos, e Sabinos. No ponto
central em que se tocavam os territórios destes tres povos surgio
Roma, a principio pobre e obscura, mas cujo contacto favorecendo
a fusão das tres nacionalidades dislinetas, preparou-a para conquis-
tar a Itália pelo Lacio e pela Itália o mundo (1).

Vejamos pois a origem destes tres povos, o primeiramente a dos
que habitavam a Itália superior.

ii

Segundo H. Martin (2) foram os Gaulezcs ou Gaellicos os pri-
meiros homens que habitaram o centro e o 0. da Europa.

Esta brilhante raça gauleza que sulcára o mundo antigo em
todas as direcções, que imprimira sua passagem nas nomenclaturas
geographicas da Europa, quo fizera vacillar tantos Estados da antiga
idade, esta brilhante raça, dizemos, procedia da família indo-
européa ou japetica cuja primeira habitação parece ter sido a Ásia,
essa terra santa das primeiras idades.

Deixando a Ásia em tempos remotíssimos e caminhando sompro
em linha recta para os lugares onde o sul se deita, os Gaulezes
cobriram todo o O. da Europa desde Erin e Albion até ás re-
giões continentaes do Danúbio e do Rheno.

(1) Michelet—Hist. rom. Intr.
(2) H. Martin—Hist, de France, V. 1. C. 1.
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Não era uma raça inteiramente selvagem (3); hoje está averi-guado quo ao deixar o centro da Ásia, os Gaulezes já tinhamdado um passo alem do estado selvagem, possuindo os primeirosrud.mentos da civilisação. Seu estado político foi primitivamente ode Uan,_dahi o do tribu-reunião de muitas famílias, e d'estao de naçao-rounião de muitas tribus. Mas, sempre a idéa de fa-nulia ou Clan so ampliando gradualmente.
Quando a Historia so apoderou da raça gauleza ou gaellica Í4)achou-a dividida em grandes grupos do tribus, presos por laçoslederalivos. Entro estes avultava, ou por sua importância numéricaou porque dos Gaulezes foram os primeiros, que os Gregos conhe-ceram, a Confederação dos Coitas que, por qualquer das causasmencionadas, deu seu nome á toda raça (5).O domínio dos Celtas, ao meio dia da Gallia, não attingia com-tudo os limites naturaes dos Perineos. Das raízes dos Perineos atéao Garomna, o mesmo além d'este rio, os Gaulezes encontraram

uma confederação de povos com quem tinham tênues laços de
parentesco. Esta confederação era a vanguarda da raça quo, ao
passo quo os Gaulezes oecupavam o centro, se estabeleciam emtodo o S. O. da Europa. Seu nome genérico não é aquitaneos
como os designa a Historia cm referencia somente aos que habi-
tavam as margens do Garomna, mas sim Euskos ou Auskos, derivado
da mais antiga do suas tribus; o mesmo sua língua toma o nome
de Euskaria (6).

Havia como dissemos, algum parentesco entre as duas raças quoso encontraram nas extremidades uccidentaes da Europa, parentesco
quo so^ trahia já no physico o já no moral; poróm a familia gau-leza não tendo soffrido como a euskaria tantas misturas ethnicas
prejudiciacs, lho era sem duvida avantajada.

A lucta era inevitável entre as duas confederações limitrophes,
poróm ella travou-se em tempos anfhistoricos. Alas a guerra in-
glória, cujo theatro eram os alcantiiados rochedos, as gargantas das
serras aonde a raça gauleza encontrava peas a sua furta bellicosa
nos pequenos combates de guerrilhas, únicos que lhes offcreciam
seus inimigos, acabou por desgostar os Celtas, habituados aos com-
bates a peito descoberto, no descampado. Por isso, tendo impelli-
do os euskarios para os intrincheiramenlos naturaes das montanhas,
elles foram além, procurar proesas mais retumbantes.

Nesta intenção, os Coitas deixam os inimigos nas montanhas e
invadem a península ibérica.

(3) Am. Thierry—Hist. des Gaulois.
(4) H. Martin—obra cit.
(5) Idem idem.
(6) Idem idem.
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Os invasores encontraram empossados do território peninsular
muitas confederações do povos que tinham a mesma origem o fal-
lavam o mesmo idioma que os euskarios Aquitaneos; o séculos
depois os historiadores querendo lhes delinear a historia, deram-
lhes o nome de Iberios, não designando com isso uma raça, mas
sim um nome local, do Ebro, cm cujas margens extondiam-so
suas confederações. Estes euskarios iberios, cm muito menor nu-
mero em relação aos invasores, não lhes puderam fazer frente,
tanto mais que os Celtas sempre reforçados por novas invasões gau-
lezas tornavam-se cada vez mais formidáveis. Quasi toda a penin-
sula ficou sujeita a conquista. A sorte das vencidas foi diversa.
Uns de se refugiarem em outros selvagens; outros resistiram tenaz-
mente até obterem dos conquistadores uma transacção cujo resul-
tado foi a formação da população conhecida na Historia, pelo no-
me de Celtiberios.

Do antigo casamento do genio gaulez com o genio euskario ou
ibérico nasceo o genio da moderna nação hespanhola (7).

Mas, por um facto singular, a invasão que partira de S. O. da
Gallia para a Hespanha, promoveu uma contra invasão das tribus
euskarias no S. E. da Gallia.

Os rnonlanhezes da Bélica, os Ligurios, corridos pelos Celtas re-
fluíram a N. E.,ató o Ebro e mesmo além. Ahi elles encontra-
ram uma nação de origem contestada os Sicanos, que oecupava a
bacia do Sicano; quer fossem pelasgios, como querem alguns, quer
euskarios como pretendem outros, os Sicanos atacados pelos Ligu-
rios, que fugiam aos Ce/Ias, forçam as portas orientacs dos Peri-
neos, expellem as tribus Celtas marítimas, costeam o littoral do
Mediterrâneo, e, sompro perseguidas, pelos Ligurios entram na Ita-
lia (8), Os Ligurios, achando o littoral varrido pelos Sicanos, so
estabelecem ao longo das costas gallo-italicas, desde os Perineos
até o Amo, cmquanlo os Sicanos transpondo os Apeninos estacio-
não no Vallo do Pó.

Na epocha da invasão dos Sicanos, a Itália superior e parte da
central era principalmente habitada pelos Siculos, quo so diziam
autochtones, mas cujo nome offerccendo a mesma radical que o
do Sicanos, faz crer que estes não são senão uma colônia dos Si-
culos italianos, tanto mais que apoz a invasão elles se misturaram
de tal sorte que a tradição não os pôde mais distinguir (9).Os Sicanos, porém, não permaneceram por muito tempo pacificos
possuidores dos férteis valles do Pó : a erupção das tribus ibéricas
no meio dia da Gallia promoveu uma reacção violenta entro as
tribus gaulezas do interior.

(7) H. Martin—obr. cit.
(8) Idem idem.
(9) Idem idem.
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Deixando os Segurios do posso das lagunas do Golpho Gallico odos Alpes marítimos, as tribus gaulezas do alto dos Alpes desceram
ás planícies da Itália. Esta nova confederação trazia um nome ai-tivo, os Amhra, os valentes. Os Sicanos o Siculos lutaram, mascmbalde, para sustentar a posso do território. N'csta oceasião elles
lutavam contra dous inimigos: ao N. os Amhra, no centro contra
os Oscos; o expulsos pelos primeiros o foram também pelos se-
gundos.

Os Amhra vencedores atravessaram a cadea central dos Apeni-
nos, o invadiram o paiz que mais tarde se chamou Etruria, e
cujo Illtoral já era habitado por tribus pelasgicas, sujeitando assim
ao seu domínio metade da Itália, desdo os Alpes até o Tibre,
Nar e Trento (10)

A dominação dos Amhra (os Ombrios dos Latinos] na Itália su-
perior, não foi contestada pelo espaço do perto de quatro séculos ;
porém no fim desto tempo um novo povo desceu á Itália, segun-
do Niebuhr, pelos Alpes Rhecios, os Etruscos ou Thyrrenoos,
atravessou a ls—Ombria, transpoz os Aponinos e invadio a Vil-
Ombria (11).

Estes novos conquistadores tem uma origem bem contestada, mas
a sua fusão na nacionalidade romana tom tal importância que não
podemos, lendo tratado da origem dos outros povos da Itália su-
perior, precindir do tratar da desto.

ia

A Historia menciona vagamente a existência de um povo cujo
destino parecia estar sobrecarregado pola cólera dos Deuses e pelo
furor dos homons (12). Os Pelasgos, com effeito, por toda a parte
em que apparociam eram sempre perseguidos e expulsos. Expro*
priados de suas possessões pelo genio turbulento o invasor das ra-
ças nômades o guerreiras, olhados com rancor e superslição pelos
outros povos ellos emigravam da Ásia e so espalhavam pela super-
ficie da terra levando comsigo sou genio sedentário, sua religião
por vezes barbara o sanguinária, sua civilisação característica. Os
da Ásia parece que so foram reconcentrar na grande e populosa
cidade commercial de Tróia, cuja sorte, como a das outras cida-
des pelasgicas, era de ser destruída pelo genio opposto dos povos
guerreiros e conquistadores.

Expulsos da Ásia os Pelasgos passaram á Grécia Barbara* Esta

(10) Am. Tierry. obra cit.
(11) Oil-ombria, Vil-ombria e Is-ombria, divisão que os Ombnos deram ao

paiz conquistado; H. Martin obra cit.
(12) Michelet, Hist. rom. Inlr. c. 3.°.

61



$74 ENSAIOS LITTERARIOS

emigração, donde provoio a primeira quadra da civilisação grega
extendeu-se por quasi todo o território continental o insular (13),
e ahi fundou colônias florescentes. Os nomes do Cadmo ou Cad~
millo, de Cecrops, do Pelops, Inacho, do Dancao, c do outros,
symbolisam diversas invasões ou colônias que transportaram para a
Grécia princípios de vitalidade o do civilisação.

Os pelasgos que iniciaram os Gregos na civilisação, que funda»
ram cidades, que mais tardo se tornaram prestigiosos como Athe-
nas; mas na Grécia, como em toda a parto elles tinham de car-
regar com o peso do seu máo genio.

Os hellonos fazem erupção na Grécia.
Caractcrisando-os um genio opposto ao dos pelasgos, os hollenos

invadiram o território grego conquistando e subjugando as popula-
ções subsistentes. D'estas, parlo emigrou para as ilhas do Medi-
terraneo, parte reconcentou-so na Grécia o parlo fundio-so comas
populações invasoras. O resultado definitivo d'esta invasão, conquis-
tas e desalojamento de tribus foi quo os vencidos iniciaram as
incultas bandas dos vencedores nos primeiros rudimenlos de civili-
sação, o que os predispoz para um desenvolvimento ullcrior, pro-
prio o original.

Os Pelasgos, como dissemos, fugindo a conquista hcllenica se es-
tabelleceram nas ilhas do Mediterrâneo; ahi fundaram cidades,
que mais tarde terão de servir como que do escala ao commcrcio
feito entre seus irmãos etruscos e os da Grécia o Asia-menor ;
depois elles ganharam a península itálica (14).

Os vestígios que restam desta peregrinação induzem nos a crer
que os Pelasgos foram dar origem, ou ao monos sobrc-por a cama-
da mais importante do povo elrusco (15).

Todavia, esta opinião não corro sem controvérsia : querem alguns
que os Etruscos decendem directamento dos Pelasgos o quo estes
ou vieram a Itália emigrando da Grécia, ou vieram directamento
da Asia-menor; querem outros, os quo sustentam que, anteriormen-
to ao apparecimento das nações brancas a Europa era quasi toda
povoada pela raça amarollai que o império elrusco seja formado do
duas camadas mui dislinclas de populações os primitivos habitan*
tes da Europa, e os Rasenas ou Tyrroneos (16).O que é verdade é quo, não obstante ler sido a historia dos
Pelasgos cuidadosamente tratada n'estes últimos tempos por escrip-
tores taes como O. Muller, Niebuhr, Michelet o outros, um denso
véo ainda oceulta parto das misérias por quo passou esta impor-

(13) Voy. du Jume Anacharsis ; Altmeyr, Hist. anc.
(14) Niebuhr, Hist. Rom.
(15) Hecren, de Ia Pol. e du com. etc. vol. 7.a
(16) Gabineau, Inigalité des Eaces humaines, V. 3, eap. 2. 5.
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tanto fracção da família humana. Parece que a cólera dos De™<o dos homens não se limitava somente 2 destruhos re nos neigos disseminados na Europa e na Ásia, ainda «aeria Z°Jlltradições que transmitlissem á posteridade a historia da £dos progressos e da queda d'este grando povo ' 
^

B as quer a Etruria recebesse cm sou seio uma primeira enmada de sangue amarello, quer sua população primiUV proceda"
sem da Greeia ou da As.a, o gcn.o, a índole, a civilisação dosPela gos so manifestam na sociedade, ctrusca, com as necessáriasmodificações de uma sociedade mixta.

O autor que sustenta a primeira opinião, Gobineau (17), emquero é mister reconhecer muita erudição histórica; mormente emquestões quo dizem respeito á Ethnographia, sustenta que a raçaamarella fora a primeira a povoar quasi lodo o continente europeuo que mais tarde, sem poder so determinar positivamente a epo-clia, lui quo os povos asianos vieram disputar-lhe o solo.
J.obmcau vô na Etruria duas camadas mui distinetas do popula-çao quanto á origem o époeba do estabelecimento. Com effeitosustenta elle muito antes quo as populações pelasgicas conquisltossem o solo cultivado pelos Rasenas ou Etruscos de primeira ca-moda a Etruria continha em seu seio um povo quasi inteiramenteamarello, ou, so so quiser, uma tribu slava mcdiocremonlo branca (18).Gobineau procura provar esta origom dos Rasenas confrontando suacivilisação^ hábitos e costumes com os da ruça amarella, o esta

confrontação, mister é confessar, redunda em favor da sua opinião.
Só foi mais tardo que as bandas pelasgicas, invadindo o paiz,'subjugaram os primeiros habitantes. Estas bandas são os Tyrrhoncos

que vieram dar um impulso civilisador á população rasena. Alin-
gua dos vencidos predominou, o a conquista não pôde apagar in-
teiramenle as dilFurcnças oihnicas quo separavam os conquistadores
dos conquistados.

Parece que Gabineau tem razão n'este ponto; pela sua erudita
demonstração 6 com effeito indubitavel a presença da raça amarella
na Europa anteriormente á apparição das nações brancas.

Admittamos pois com este escriptor quo a população primitiva
da Etruria era quasi amarella, mas que o sangue pelasgo predomi-
nava na sociedade ctrusca quando se formou a nacionalidade ro*
m a n a.

Com effeilo, numerosas analogias entro as civilisações dos dous
povos denunciam esta communidado de origem. O numero 12 sym-
bolico entre os Pelasgos o é tambom ontre os Etruscos. A Etruria

(17) V. o § da Intr. das raças humanas*
(18) Gobineau—Obra cit.
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estava dividida em doze partes, possuía nas margens do Pó uma

confederação de doze cidades, o sobre o Amo outra de igual nu-

mero. Os monumentos cyclopicos que attestam a presença dos pe-
lasgos, de encontro aos quaes ia vergar-se a espada e o furor dos

guerreiros, existiam com iguaes proporções na Etruria (19).
Collocada entre povos bárbaros, a Etruria Unha chegado a um

alto gráo de civilisação e de poder; povo commerc.anto c por ne-

cessidade guerreiro, suas esquadras percorriam os mares salvaguar-

dando um commercio activo feito entre as cidades persemeadas pela
extensão do Mediterrâneo.

Uma analvse minuciosa da civilisação etrusca faz-nos vèr o pro-
ximo parentesco quo entro ella o a dos Pelasgos ex.sto. O espirito

sombrio e melancólico d'este povo, uma corno quo opnrchcnsao
triste d'uma ruina total que estava próxima, não so combina per-
feitamente com a crença que tinham os pelasgos de serem peise-
auidos pelos deoses e pelos homens?

Estas e outras analogias quo facilmente se descobrem determinam

positivamente a origem do povo elrusco.
Veiamos agora qual a origem dos outros dous povos que con-

correrem para a fundação de Roma, os Latinos o Sabmos.
Os povos primitivos da Itália elles mesmos diziam ter nascido

da terra, Ops, Opcii, etc, quo por contracção o corrupção tor-
nou-se em Oscos (21).

Habitavam primitlivamenlo as montanhas debaixo da denomina-
çao genérica de Oscos. Guerreiros o bárbaros sua vida era a guer-
ra, a invasão, os combates.

Qual a origem, qual a raça produetora das populações abonge-
nas da Itália ? O escriptor quo citamos, tão versado cm quostões
ethnographic3S confessa quo são tantas as misturas cthnicas que
differenceam as populações italistas, de sorlo quo c quasi impossi-
vel agrupai-as ao redor do uma ou mais raças designadas (22).
Entretanto ó inegável a presença da raça branca quer sejam os
gaulezes, celtas, ou outros de idêntica origem, cujo sangue predo-
mina o dá impulso ás nações mais importantes da Itália aborigo*
na; e isso ó inquestionável quando so examina attentamenlo os
caracteres physicos, os hábitos e costumes, a religião dos Oscos o
suas ramificações, ou dos outros povos que se diziam autochtones.

Uma opposição manifesta o tendências pronunciadas separavam
estes povos dos da Etruria; sua religião ainda em opposição a com-
plicada mythologia etrusca, consistia principalmente na adoração do

(19) Michelet—Obra cit.
(20) Idem, idem.
(21) Idem, idem.
(22) Gobineau.
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Deus Mais, Mors, Mavors ou Marte, que elles symbolisavam n'umalança cravada na terra.

Houve, comtudo, um tempo em quo os Oscos, crescendo consi-doravelmente em numero, viram-se forçados a uma divisão e parledelles desceu as planícies ; estes entraram em contado mais íntimocom as cidades civihsadas da Etruria.
Parece que esta divisão trouxe a extineção do nome Osco, queloi substituído por denominações especiaes. Os das montanhas fô-ram enlao conhecidos pelo notno do Sabcllioos, o os das planíciesornwam duas grandes confederações a dos Latinos o a dos Sa-hinos.
O contado destes povos com os populações pacificas dos etruscostrouxe cm resultado a modificação do caracter dos bárbaros. Comefleito, cmquanlo os Sabeüicos das montanhas ainda continuavamem sua vida c hábitos primitivos, os Oscos das planícies foram aos

poucos esquecendo os seus, o se sepaivmdo assim gradualmente dosseus irmãos das montanhas. Elles começaram a fundar cidades como
Àlba-Longa, capital do Lacio.

Eis aqui os povos quo concorreram para a formação de Roma.
Repilamos : no ponto central em que so tocavam os territórios

destes tres povos surgiu Roma resultado da fuzão dos Etruscos, La-
tinos o Sabinos; cidade pobre o obscura a principio, mas cujo
destino era conquistar a Itália pelo Lacio e pela Itália o mundo.

(Continua.)

m

9

POESIAS

A Polônia

(No álbum do meu amigo Victor Murillo)

FoMc ingrata a fortuna, cahiste,
Mas a queda de um povo tem fim 1

(Mendes Leal Júnior.)

i

Porque, meu Deus, os louros da^j victoria
ISÍio ornam desde já essa bandeira,^
Quq cm vão querem erguer os patriotas
Da sua escravidão sobre os destroços ?
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Éíla fàmais tremulará ovatite,
Cheia de brilho em céos de líberdftdfe ?
Oli ! quatido a luz su^grr, que os reis soberbos
Fulminou de terror e deu aos povos
Sagradas esperanças, n'esso tempo,
Em que da França a voz bradava ao mundo
Que da democracia a lei sublime
S6 devia iiíipetufc,—vergonha immensa 1
D'envilecidas cortes o projecto
Sobre a pobre nação ^executava,

0ue náo pôde lutar infortunosa
Contra a infâmia c a atiardiia conjuradas !
Oh ! Polônia duro cadafalso
Foi ante o mundo inteiro commovido,
Algoz o Russo c martyr o Palaco 1
Deus! esquecesle-a assim no soíírimcnlo,
Forjaram se as cadeias, que a comprimem,
A iniqüidade completou su/obra,
Domina ainda-—tremula de raiva,
Pois ás vezes a viclima alevanta
Cheia de dôr o collo macerado,
Tão puro e bello, e tenta um vão fcsforço
E reCahe abali<§a,--e tu conscnles
Que a iniqüidade reiite ainda impune !
Deixa, Senhor, que fogo sacrosanto
Da mão do crime exlinga os impios feitos l

ii

Malditos! pensam que a espada
Poderá desassombrada
Ferir da justiça as leis!
Um dia brame a tormenta,
Desfaz-se a obra sanguenta,
O rnarlyr s'crgue outra vez !

Pôde a sanha moscovita
Sobre a nação, que palpita
De dôr c ódio, cahir:
D'essa terra a liberdade
O amor e fidelidade
Oh I jamais ha de extinguir I

Toda a Europa delibera,
Em tanto combate a lera
Que =està prestes a vencer !
Oh ! salvem o nobre povo,
Que s'alevanta de novo,
E quer -ser livre ou morrer l
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Polônia ! embora a victoria
Coroe a potência inglória,
Que te persegue sem dó,
Não desesperes! te elevas,,
Emquanto o imigo nas trevas
Haja da infâmia np pó !

A estrada longa, sombria
Da Sibéria triste, fria,
Ao teu Calvário conduz !
Não a temas ! no passado
Ao supplicio ensangüentado
Também levaram Jesus I

-,||Y**Y«

A Grécia foi desditosa,
A Itália foi como a rosa
Pisada sem compaixão!
Eil-as ambas libertadas *
Tuas bandeiras sagradas
Cahidas não ficarão !

m

No teu horizonte escuro
Ha de um dia assomar puro
Astro lúcido a fulgir !
Então as hostes malditas, #:
As phalanges moscovitas
Hão de paridas fugir !

Salve, nação malfadada,
Na cruz de martyr pregada,
Arfando cheia de dôr 1
Nação que tens por emblema
O d'espinhos diadema
Da fronte do Salvador! (1)

S. Paulo—Setembro de 18(i3.

D.

(1) Este pensamento não é meu : ençontrei-o em uma proclamaçao polaca de 1862.
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Tu foste o iris—que dourou-me a vida,
Flor encantada, que entrevi um dia,
Tu foste o anjo que divino c casto
Nos meus scismares—virginal sorria.

Tu foste a gotta maviosa e pura,
Que em minha aurora derramou esp rança
Irmã das fadas que avivou meu seio
Nos Jangues vôos da mimosa trança.

Vi-te nos sonhos do primeiro amor,
Quando a alma em febre suspirava callida....
Por ti, oh virgem, concebi fuluro
No mago enleio de esperança pallida.

Por ti ornei o meu porvir de flores
No louco anhelo dc minl^alma ardente ;
E em lindas íimbrias de suaves crenças
Vagou sonhando embevecida a mente.

Nos meus delirios alvejava límpida
A imagem tua n'um divino encanto ;
E em meus pezares uma sombra amiga
Vinha das faces me apagar o pranto....

Oh I minha amante, ao viajor sequioso
Deixa em teu seio descançar febril.
Deixa o passado recordar comtigo
A' sombra meiga desle céo de anil.

S, Paulo, 23 de Setembro de 1863.

C. L. »I. O.

S. Paulo,—1863.~-Typ. Litteraria, rua do Imperador n, 12.


